
Comunicamos que os Cadernos de Semiótica Aplicada (CASA) estão recebendo 

submissões de artigos para serem publicados no dossiê temático “Identidade” (cuja 

ementa segue abaixo), previsto para o número 1 do volume 16, de 2023. 

Para a realização da submissão no sistema, o trabalho deve ser inédito, de autoria 

de pesquisadores doutores ou em coautoria com pesquisadores doutores 

vinculados a instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais, e seguir as 

normas de proposição de artigos para a revista, que podem ser consultadas no 

site https://periodicos.fclar.unesp.br/casa 

Caso tenha interesse em submeter seu texto para o dossiê “Identidade”, ou para a 

seção “Varia”, o prazo final para a submissão de artigos a serem publicados no 

primeiro semestre de 2023 encerra-se em 28 de fevereiro de 2023. 

Aguardamos as submissões de seus trabalhos. Sem dúvida, trarão importantes 

contribuições para as teorias do discurso. 

Cordialmente, 

Arnaldo Cortina 

Editor dos CASA 

------------------------- 

  

DOSSIÊ TEMÁTICO: “identidade” 

(n. 1, vol. 16, de 2023, dos CASA) 

Fazendo referência ao Curso de Linguística Geral, de Ferdinand de Saussure, Fiorin 

(2013, p. 48) assevera que “a língua é um sistema de valores” que se organiza “em 

torno de identidades e diferenças”, ou seja, “cada elemento linguístico ganha seu 

valor na relação com os outros [...] Por isso, a língua é forma (conjunto de relações) 

e não substância (sons ou conceitos)”. Na esteira desse princípio saussuriano 

mencionado por Fiorin (2013) – no qual o sistema de valores conforma-se às 

identidades e diferenças estabelecidas entre os elementos que o constituem – foi 

escolhido o tema “Identidade” para o dossiê temático, que comporá o n. 1, do vol. 

16, de 2023, dos Cadernos de Semiótica Aplicada (CASA), na medida em que não é 

somente na língua que o aspecto identitário das relações se mostra pertinente, nos 

discursos também. 

A identidade constitui um aspecto fundamental da transmissão e da reprodução da 

cultura, imprescindível para o reconhecimento de diferentes níveis de articulação da 

significação, e do tratamento do sentido com a enunciação viva, 
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independentemente do modo como ela se organiza, da modalidade de linguagem 

e dos suportes empregados. Cada vez mais, as teorias do discurso têm buscado, em 

diálogo com outros campos das ciências humanas e sociais, estabelecer e descrever 

princípios de organização e de regulação das identidades, por meio de operações 

de amplificação, diminuição e contraste. Isso tem permitido um avanço na direção 

de fenômenos do contínuo, criando condições para o tratamento teórico-

metodológico de problemas situados na intersecção de diferentes disciplinas. 

Além disso, para mapear os sentidos que se constituem no discurso, é preciso 

reconhecer os imbricamentos que se dão entre uma dimensão propriamente 

linguageira e as dimensões sócio-históricas e as condições de produção.  Assim, as 

teorias do discurso devem estabelecer procedimentos capazes de descrever como 

são engendradas as formas do conteúdo e da expressão dos fatos e dos objetos 

culturais, bem como de que modo se conformam as diferentes vozes sociais à 

medida que os fenômenos culturais emergem. 

Observar como se estabelecem as identidades, como são produzidas, como 

circulam e são apreendidas na cultura, a partir do exame de textos, de discursos e 

de práticas sociais diversas (literárias, jornalísticas, publicitárias, científicas, didáticas 

que se materializam em linguagens e suportes distintos), permite que se 

reconheçam os procedimentos de triagem de formas identitárias que levam à 

validação ou à rejeição de determinados valores sociais e culturais, como os 

estéticos e os de classe. 

Assim, ao compreender o fenômeno da identidade, seu alcance no âmbito das 

teorias do discurso, suas aplicações e seus desdobramentos mais atuais – seja na 

direção de uma semiótica da experiência, seja na observação dos confrontos entre 

modos de pensar, ser, agir e circular impostos pelas diferentes formações 

ideológicas, ou então nas relações dialógicas que que emergem conforme os 

sujeitos interagem –, parece ser possível também reconhecer e compreender a 

diversidade de objetos que hoje se lançam sobre nós e convocam e exigem a nossa 

atenção, tais como, textos que participam e decorrem de práticas sociais diversas, a 

exemplo da prática do ensino, da prática científica, das interações em mídias 

digitais (como redes sociais, espaços para comentários sobre notícias etc.). 

Em vista disso, com o intuito de promover discussões voltadas à problemática da 

identidade no âmbito das teorias do discurso e das ciências humanas e sociais, o 

dossiê temático “Identidade”, proposto para o primeiro número dos CASA de 2023, 

e entendido, entre nós como “experiência, discurso e identidade”, deverá ser 

constituído de artigos teóricos e analíticos que reflitam sobre: 

 Contribuições teórico-metodológicas para o estudo da identidade; 

 Impacto dos novos objetos e espaços de interação na 

transmissão/manutenção de ideologias; 

 Papel da transdisciplinaridade na compreensão dos fenômenos sociais que 

se destacam pela exacerbação tanto da manutenção de determinadas 



práticas sociais, como pela contestação desses modos de interagir na 

sociedade; 

 Formas de assunção da relação entre identidade e alteridade em espaços 

discursivos performativos, a exemplo dos discursos das artes, mas também o 

político, de ódio, de rejeição a modelos institucionalizado e/ou arraigados 

no tecido social, entre outros. 
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